
A economia e o meio ambiente "andam" lado a lado desde a colonização, mas o mau uso dos recursos naturais e sua exploração indevida prejudicam tanto a economia, quando a flora e a fauna. Segundo com o secretário nacional de Integração Interinstitucional do Ministério do Turismo, Bob Santos, o "turismo de natureza" cresceu 27,3% nos últimos anos. Além disso, o Brasil é considerado o número 1 em atrativos naturais, especialmente por nossas praias e a riqueza ambiental. 

Conforme dados obtidos pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), estima-se que os turistas gastam em média R$2 bilhões nos municípios no entorno das unidades de conservação, gerando cerca de 80 mil empregos diretos. A danificação dos recursos naturais em virtude do "crescimento econômico" geraria apenas uma riqueza temporária, em vista que o meio ambiente logo se esgotaria. 

Diante dos dados e argumentos apresentados, é de suma importância que o Ministério o Turismo e do Meio Ambiente trabalhem em conjunto para a supervisão das reservas ecológicas, e a criação de um canal mais amplo para que os cidadãos possam denunciar o desmatamento ilegal de uma maneira mais eficiente. Assim, se espera uma maior conservação do ecossistema, para que a economia e os recursos naturais possam se manter estáveis a longo prazo. 
